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INTRODUÇÃO

As borboletas são frequentemente utilizadas como bioindicadores, devido a algumas características como: curto
tempo de vida entre gerações, são diurnas, diversas e facilmente identificáveis, a taxonomia é relativamente bem
conhecida e as técnicas de coleta são simples (Bhardwaj et al. 2012). Além disso, mantém uma estreita relação com
a vegetação, se mostrando fiel a alguns tipos de habitat e respondendo rapidamente a alterações ambientais (Brown
& Freitas 1999). Também são utilizadas como bandeiras para conservação, uma vez que, em geral, são
considerados animais carismáticos pela população humana (DeVries & Walla 2001). Quando adultas podem ser
divididas em duas guildas tróficas: nectarívoras e frugívoras. Essas últimas se alimentam de frutas em
decomposição, exudados de plantas e animais e pertencem a família Nymphalidae (subfamílias Satyrinae,
Brassolinae, Morphinae, Charaxinae e Biblidinae) (DeVries 1987). Realizar levantamentos de espécies, bem como
fornecer suas áreas de ocorrência e padrões de distribuição entre habitats são importantes ferramentas para embasar
medidas conservacionistas (Carvalho 2009). Em razão da escassez de conhecimento sobre a fauna de Lepidoptera
no estado de Mato Grosso do Sul, a área é de grande prioridade para realização de inventários (Freitas e Marini-
Filho 2011).

OBJETIVOS

Realizar o levantamento de borboletas frugívoras e comparar sua diversidade em duas fitofisionomias co-
ocorrentes na Fazenda Experimental da UEMS, município de Aquidauana, MS.

MATERIAL E MÉTODOS

O procedimento de coletas de lepidópteros foi realizado na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de
Mato Grosso do Sul (FEUEMS), no município de Aquidauana (20°25'59.23"S, 55°39'30.28") estando inserida
ainda na base da Serra de Maracajú. A vegetação da área inclui cerrado, cerradão, floresta estacional semidecidual
aluvial e cerrado rupestre. O presente estudo foi conduzido em duas destas fitofisionomias, cerradão e floresta
estacional semidecidual aluvial. As coletas foram realizadas mensalmente entre novembro de 2012 a março de
2013, utilizando armadilhas que consistiram em cilindros de tela fina, fechadas na parte superior e com pequenos
pratos plásticos na parte inferior, os quais eram iscados com banana fermentada e caldo de cana (DeVries, 1987).
As borboletas entram pela parte inferior para se alimentar e, no momento de sair, voam para cima, ficando presas
no cilindro. As amostragens foram realizadas em seis transectos (três em cada fitofisionomia), cada um contendo
quatro armadilhas distantes entre si cerca de 50 metros. A cada mês as armadilhas permaneceram em campo
durante cinco dias, sendo vistoriadas diariamente. A comparação da riqueza e abundância de borboletas entre as
duas áreas foi analisada através de teste GLM com distribuições poisson e quaisipoisson. A composição de espécies
foi avaliada através de uma Análise de Componentes Principais (ACP).
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RESULTADOS

Foram capturadas 118 borboletas, distribuídas em 33 espécies e pertencentes a quatro subfamílias (Biblidinae,
Charaxinae, Limenitidinae e Satyrinae). Na área de cerradão foram capturados 72 indivíduos e 19 espécies e na
área de mata estacional aluvial foram capturados 46 indivíduos e 22 espécies. A espécie com maior abundância foi
Eunica tatila (Biblidinae), com 21 indivíduos no cerradão e três na mata aluvial. O índice de Shannon foi de 2,209
nats/ind. no cerradão e de 2,868nats/ind. na área de mata aluvial. A fauna de borboletas não se mostrou distinta
entre as duas áreas considerando a riqueza de espécies (p=0,6) e abundância de indivíduos (p=0,3). Os eixos I e II
da ACP explicaram 88,71% da variabilidade dos dados. A composição de espécies das áreas de mata foi similar, o
que levou o agrupamento desses pontos, enquanto que a de áreas de cerradão se distanciaram entre si,
demonstrando uma maior diferença nas espécies entre os pontos.

DISCUSSÃO

O número de espécies de borboletas frugívoras registrado na FEUEMS é muito baixo se comparado a outros
levantamentos realizados no Brasil, e isso possivelmente se deve ao curto período de amostragem e ao esforço
amostral insuficientes, tratando-se de resultados preliminares. Para áreas de Cerrado, os inventários facilmente
ultrapassam 200 espécies (e.g. Motta 2002 – 251 spp.; Pinheiro & Emery 2006 – 507 spp.). Para o Pantanal, Brown
Jr. (1984) registrou 745 espécies de Papilionoidea e 387 de Hesperioidea enquanto que Aoki et al. (2012)
registraram 62 espécies em uma RPPN localizada na Serra do Amolar. Certamente, com a continuidade do estudo
novas espécies serão adicionadas a esta listagem inicial. O fato de não termos encontrado diferença significativa
entre as áreas amostradas pode ser reflexo de que as mesmas são ambientes florestados, possivelmente similares em
termos de complexidade ambiental e por possuírem uma série de espécies vegetais em comum. Contudo, apenas
com a continuidade do estudo esta hipótese poderá ser testada.

CONCLUSÃO

Este estudo apresenta a primeira listagem de borboletas para esta região da Serra da Bodoquena. Os dados indicam
não haver diferença significativa na fauna de borboletas entre o cerradão e a mata aluvial amostrada.
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